
Eleições na ASPAS: veja como votar
Você, associado, tem um 
compromisso com as elei-

ções para a nova diretoria 
da ASPAS para o triênio 
2017/2020. Concorre em 

chapa única a chapa ASPAS UNIDA 
PARA A RECONSTRUÇÃO DO 
SERPROS, que tem como candidato 
a Diretor-presidente Paulo Coimbra e 

Nossa Associação vem desempenhando um im-
portante papel de luta na defesa dos interesses 
não só dos aposentados e pensionistas como 

também dos ativos. 
A luta pela integridade financeira e institucional do 

nosso fundo SERPROS está na ordem do dia. Depois 
de uma intervenção e um breve período conturbado, 
vivemos agora nova intervenção da PREVIC no 
SERPROS.

Do que se trata, afinal? Basica e fundamentalmen-
te, de garantirmos que o SERPROS possa continuar 
honrando os benefícios prometidos aos participan-
tes, sejam os já aposentados, sejam os da ativa, que 
aguardam sua vez de colher os frutos após anos de 
contribuição.

A briga da ASPAS é, sempre, pela saúde financeira 
do SERPROS. E, para que isso aconteça, fiscaliza-
mos todos os aspectos da gestão, dos riscos e da 
transparência nas aplicações e investimentos feitos 
pelo fundo.

Então, caro associado, você deve votar nestas 
eleições, acima de tudo, para fortalecer a ASPAS, essa 
entidade que tem lutado e continuará lutando pela 
integridade de sua aposentadoria agora e no futuro. 

Não deixe de votar!   
A Diretoria

Por que você deve votar
EDITORIAL

conhecidos membros em sua diretoria 
executiva e conselhos.

As cédulas de votação serão envia-
das por correio até o dia 1º de novembro 
e os associados residentes em qualquer 
parte do Brasil terão até o dia 30 de 
novembro para postar seus votos. 

Não há necessidade de selar, pois 
as cédulas de votação seguirão com 

envelope pré-pago, basta postá-las no 
correio.

A apuração e divulgação dos votos 
acontecem no dia 5 de dezembro, na se-
cretaria da ASPAS. Os recursos contra os 
resultados da apuração dos votos podem ser 
apresentados até o dia 12 de dezembro e 
a posse da nova diretoria será no dia 11 de 
janeiro de 2017. 

Acesse: www.aspas.org.br
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ASPAS envia cédulas de 
votação pelos correios

Calendário eleitoral

30 de novembro

5 de dezembro

13 de dezembro

Última data para os associa-
dos postarem seus votos

Apuração e divulgação dos 
resultados

Divulgação oficial dos eleitos

1º de novembro

11 de janeiro de 2017 POSSE DA NOVA 
ADMINISTRAÇÃO

12 de dezembro Interposição de recursos

Chapa mostra ASPAS nacional 
e com participação de ativos

Conheça a Plataforma 
de Trabalho da Chapa 
Página 4

A chapa “Aspas Unida Para a Reconstrução do Serpros” reve-
la um salto de qualidade na Associação. A inserção nacional, 
com a presença de integrantes de quase todas as Regionais do 
Serpro, e a inédita participação de serprianos da ativa 
no Conselho Deliberativo da ASPAS mostram a nova 
força da nossa Associação. Páginas 2 e 3



Conheça os integrantes da chapa ASPAS UNIDA PARA A RECONSTRUÇÃO DO SERPROS

PLÁCIDO PINTO DA SILVA, 
Curso Médio, foi Técnico de Manutenção do SERPRO. 
Mora em São Gonçalo, RJ.

CONSELHO FISCAL

DIRETOR PRESIDENTE
PAULO BARBOSA COIMBRA 
Administrador, foi analista de informática do 
SERPRO. Foi presidente da ASES-RJ e é o 
atual Presidente da ASPAS. 
Mora no Rio de Janeiro.

DIRETORIA EXECUTIVA

DIRETORA ADMINISTRATIVO FINANCEIRO 
IRENE MARQUES DA SILVA MARQUES
Economista, foi Analista de função de 
Suporte. Mora no Rio de Janeiro.

DIRETOR DE SEGURIDADE 
JOÃO CARLOS AFILHADO DOS SANTOS
Formado em Ciências Contábeis, foi Analista 
de Informática do SERPRO, ex Diretor Finan-
ceiro da ASES. Mora no Rio de Janeiro.

DIRETORA SOCIAL	
MARIA DAS GRAÇAS AMORA
Comunicação Social, foi Analista de Função de 
Suporte, ex Diretora Administrativa e Financeira 
da ASPAS. Mora no Rio de Janeiro.

DIRETORA DE COMUNICAÇÃO	
ANA MARIA MAIA MONTEIRO DE 
CASTRO
Bacharel em Relações Públicas, foi 
Analista de Funções de Suporte em 
Recursos Humanos. Mora no Rio de 
Janeiro.

PRIMEIRO SUPLENTE	
JOSE MANOEL NUCCI
Economista, foi Analista de Informática. 
Mora em São Paulo.

TERCEIRO SUPLENTE	
GILSON LEAL BARBOSA
Escola Naval e Estatístico, foi Analista 
de Informática. Mora no Rio de Janeiro.

SEGUNDO SUPLENTE	
MOACYR WALDMANN BRASIL
Formado em Análise de Sistema, foi 
Técnico de Informática e reside no Rio 
de Janeiro.
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EFETIVOS SUPLENTES

VERA LÚCIA VELOSO DE FREITAS
Bacharel em Ciências Estatísticas, foi Analista de 
Função de Suporte. Mora no Rio de Janeiro.

VILMAR MORETÃO
Administração e Direito, foi Analista de Informática do 
SERPRO. Mora em Curitiba.

GILBERTO DE MELLO NOGUEIRA ABDELHAY
Engenheiro e Administrador, foi Analista de 
informática do SERPRO. Mora no Rio de Janeiro.

EDER LIMA RIBEIRO LOPES 
Administrador, foi Analista de Informática. Mora no Rio 
de Janeiro.

JOSÉ REINALDO LISBOA DIAS
Engenheiro, foi Analista de Informática. Mora no Rio de 
Janeiro.

NÃO FIQUE SÓ.

INDIQUE UM SÓCIO.

Veja em nosso site 
todas as vantagens 
de se associar à ASPAS.

www.aspas.org.br
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EFETIVOS
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SEBASTIÃO AVENALDO MUNIZ
Administração e Ciências Contábeis, foi Analista de 
Funções de Suporte, atual conselheiro da ASPAS. Mora 
em São Paulo.

MARLENE DE SOUZA MAJELLA 
Graduada e pós-graduada em Ciências Sociais e Admi-
nistração, foi Analista de Informação, sócia fundadora e 
ex-presidente da ASPAS, mora no Rio de Janeiro.

PAULO FERNANDO KAPP
Administrador, foi Analista de Informática do SERPRO. 
Mora em Porto Alegre.

ROGERIO DA SILVA PORTO
Engenheiro, foi Analista de Informática. Atual Conselhei-
ro da ASPAS. Mora no Rio de Janeiro.

HÉLIO CARLOS GEHRKE
Administrador, foi Analista de Informática do SERPRO e 
é o atual presidente do Conselho da ASPAS. Mora em 
Brasília.

MÁRIO EVANGELISTA DA SILVA NETO 
Ativo, Técnico em Informática, mora em Fortaleza, CE.

EDSON PEREIRA DA SILVA 
Ativo, formação em Sociologia, Analista Administrativo, 
mora em Recife, PE.

WALTER RIBEIRO DOS REIS  
Ativo, Técnico Agricola, é Analista no SERPRO. Mora 
em Catu, BA.

JULIO CESAR MAIA PINTO GUEDES
Economista, foi Analista de Informática. Mora no Rio de 
Janeiro.

ETELVINA ROSEMBRACH
Pensionista, odontóloga. Mora no Rio de Janeiro.

CONSELHO  DELIBERATIVO

SUPLENTES

LUIZ ANTONIO (GATO) MARTINS 
Engenheiro, foi Analista de Informática. Já foi Conselheiro 
Deliberativo do SERPROS eleito. Mora no Rio de Janeiro.

ANTONIO CARLOS MARCHESAN
Ativo, com formação em  Análise de Sistemas, Gerente de 
Desenvolvimento no SERPRO. Mora no Rio de Janeiro. 

ALDA NUNES
Ciências Contábeis, foi Analista Financeiro 
do SERPRO, ex Diretora Financeira da ASPAS. Mora no 
Rio de Janeiro.

LÚCIA TAVARES FARAH 
Com formação em Matemática, Engenharia e Profª de 
Cálculo, foi Analista de Sistema e mora no Rio de Janeiro.

DAVID BOMFIM PORTUGAL
Advogado, foi Analista de Informática e mora no Rio de 
Janeiro.

NELSON DUARTE CALLADO 
Economista, foi Analista de Sistema no SERPRO. Mora 
em São Paulo.

MAURO ROBERTO SIMIÃO 
Ativo, com formação em Administração de Empresas, 
Pós-Graduado em Administração Pública, é Analista  de 
Sistema no SERPRO. Mora em Curitiba, PR.

CARLOS SÉRGIO DOS REIS  
Com formação em Admistração de Empresas, foi Analista 
de Informática no SERPRO. Mora em Santa Luzia, MG.

ALEXANDRE JOSÉ VALADARES JORDÃO
Ativo, Economista, é Analista no SERPRO. Mora em 
Brasília, DF.

AUGUSTO FERNANDO BRANDÃO
Estatístico, foi Analista de informática. Mora em Brasília.

NA LUTA POR UM SERPROS 
BEM ADMINISTRADO,
TRANSPARENTE E QUE 
GARANTA NOSSOS 
BENEFÍCIOS.



CHAPA “ASPAS UNIDA PARA A RECONSTRUÇÃO DO SERPROS”
1 – Gestão de Investimentos do SERPROS
1.1 – Acompanhar a implementação das ações recomendadas 

no Relatório Final da Intervenção encerrada em abril/2016, apro-
vado pela PREVIC;

1.2 – Acompanhar o trabalho do Ministério Público, Polícia Fe-
deral, CVM e Banco Central de investigação dos indícios de gestão 
fraudulenta encontrados pela Comissão de Inquérito da intervenção 
encerrada em abril/2016;

1.3 – Propor redução de 5% para 3% do percentual do valor de 
novos investimentos em relação aos recursos do respectivo plano 
como exigência de aprovação pelo CDE;

1.4 – Acompanhar a implementação das mudanças exigidas 
na legislação quanto à criação de área específica na Patrocinadora 
para fiscalização rotineira da gestão de investimentos do Fundo, 
de forma preventiva e eficaz, a fim de evitar novas intervenções.

2 – Gestão dos Planos de Benefícios
 2.1 – Exigir do SERPRO, se necessário com ação judicial, a 

cobertura integral das perdas PSI, PSII BD (parte dos aposentados) 
e do PSII CD (parte dos ativos), por ter sido o principal responsável 
pelas perdas decorrentes das operações irregulares que levaram à 
intervenção em 2015;

2.2 – Dar continuidade às ações junto ao SERPRO, se necessário 
com ação judicial, para o pagamento da dívida referente à revisão 
do Serviço Passado do PSI; 

2.3 – Propor ao SERPROS a redução do valor da contribuição 
do PSI aos níveis praticados no PSII (9,26% para 3% do benefício 
recebido), tão logo seja alcançado o equilíbrio sustentável do plano.

3 – Alterações do estatuto e regulamentos 
do SERPROS 

3.1 – Propor ao SERPROS e SERPRO a criação de Comissão 
Tripartite com a ASPAS, para estudar e recomendar medidas para 
solucionar e prevenir os problemas identificados na gestão da 
entidade, priorizando:

a –  a garantia do pleno exercício dos direitos e deveres dos 
Conselheiros Eleitos junto aos seus representados;

b – a garantia de absoluta transparência dos atos do CDE, COF 
e DE e demais informações do Fundo;  

c – a regulamentação do voto de qualidade (Minerva) no CDE, 
para que seja utilizado somente em situação de comprovada urgên-
cia, e nunca em decisões de recurso de Processo Administrativo-
Disciplinar, situação em que, em caso de empate, o administrador 
investigado será absolvido;

d – a atuação do COF, conforme a Resolução CGPC 13/2004, no 
controle de todos os atos de gestão do SERPROS, inclusive do CDE, 
que lhe permita atuar de forma preventiva e autônoma;

e – a composição da DE, com o Diretor-Presidente indicado 
pela Patrocinadora, o de Investimentos contratado no mercado, e 
Diretor de Seguridade eleito pelos participantes;

f – a apresentação, para cada vaga em disputa nas eleições para 
os Conselhos, de um candidato Titular e seu respectivo Suplente;

g – a inclusão de representante da ASPAS na Comissão Eleitoral 
nas eleições para os Conselhos;

h – a priorização, nas eleições para os Conselhos, da utilização do 
voto por correspondência/telefone para aposentados e pensionistas.

4 – Planos de Saúde e outros benefícios 
assistenciais

4.1 – Defender junto à Patrocinadora as seguintes condições 

no PAS-SERPRO:
a – Mensalidade de valor único, não diferenciada por idade;
b – Reabertura das inscrições para aposentados e pensionistas 

ainda fora do Plano;
c – Participação da ASPAS com indicação de representante 

de aposentados e pensionistas na comissão da gestão do Plano 
PAS – SERPRO;

d – Apoio à compra de medicamentos necessários à recuperação 
de portadores de doenças graves;

4.2 – Manter a oferta, pela ASPAS, de serviços assistenciais, 
como seguro de vida, auxilio funeral, plano odontológico.

5 – Interação com Entidades congêneres
5.1 – Participar de lutas de interesses comuns, especialmente 

da recuperação/manutenção dos benefícios do INSS;
5.2 – Atuar junto às associações de participantes e dirigentes 

eleitos de fundos de pensão patrocinados por estatais, articulados 
no FIDEF – Fórum Independente de Defesa de Fundos de Pensão, 
priorizando:

a – a discussão e aprovação do projeto de lei tramitando no 
Congresso Nacional com alterações na LC 108/2001;

b – o acompanhamento da Operação Greenfield e similares, 
de investigação e punição dos responsáveis por prejuízos nos in-
vestimentos dos fundos;

c –  o pleno acesso dos participantes e suas entidades repre-
sentativas às informações de decisões e processos da PREVIC.

6 – Apoio Jurídico aos associados
6.1 – Realizar convênios com entidades de classe e escritórios 

jurídicos em todas as representações regionais.

7 – Fortalecimento das Comissões temáticas
7.1 – Estender para as Representações Regionais a composição 

das comissões estabelecidas.

8 – Atividades Sócio Recreativas
8.1 – Incentivar a divulgação de atividades recreativas locais 

nas representações regionais;
8.2 – Aproximar a ASPAS das Associações de Servidores/

Funcionários do SERPRO, em todas as regionais, no sentido de 
fortalecer as atividades recreativas dos associados.

9  – Fortalecimento da ASPAS
9.1 – Realizar campanha de novos associados, ativos e assisti-

dos, por meio das representações regionais da ASPAS;
9.2 – Aproximar a ASPAS dos participantes próximos da apo-

sentadoria, apoiando o programa de preparação para aposentadoria 
do SERPRO (APA);

9.3 – Negociar com o SERPRO e com as Associações de Servi-
dores/Funcionários a cessão de espaços para aposentados em todas 
as regionais, com apoio das Representações Regionais da ASPAS, 
bem como a divulgação de notícias da ASPAS.

10 – Ações Judiciais
10.1 – Acompanhar o processo judicial a ser instaurado pelo 

SERPROS contra os ex-diretores e técnicos punidos pela PREVIC, 
em razão de gestão temerária;

10.2 – Acompanhar as ações Judiciais ASPAS em andamento, 
especialmente a ação para cancelamento do adicional de 35% nas 
contribuições do PSI;

10.3 – Representar junto ao Ministério Público na defesa do 
SERPROS.

PLATAFORMA DE TRABALHO


